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SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
Segundo a Norma de segurança contra incêndio do

Corpo de Bombeiros de Santa Catarina, Decreto nº 4909 de
18/10/94, no artigo 13º, nas edificações com 4 ou mais
pavimentos ou área total construída igual ou superior a 750
m2, será exigido Sistema Hidráulico Preventivo.

Como a área contemplada no projeto é de 492m²
não é necessário sistema hidráulico preventivo, apenas
sistema preventivo por extintores.

SAÍDA DE EMERGÊNCIA
De acordo com a NBR 9077
Classificação da edificação quanto à:

Ocupação: F - Locais de reunião do público F1 - Locais
onde há objetos de valor inestimável

I2 - Locais onde as atividades exercidas e os
materiais utilizados/ou depositados apresentam grande
potencial de incêndio (laboratório)
Altura: L - Edificações baixas - H menor ou igual a 6m
Área do maior pavimento : R -Com pequeno subsolo
(<500m²) (área do maior pavimento 247m²)
Características construtivas: Y - Edificações com estrutura
resistente ao fogo, mas com fácil propagação de fogo
entre pavimentos.

Dimensionamento para saídas:
Acessos e descarga: 100cm
Escadas e rampas: 75cm
Portas: 100cm

Distância máxima a ser percorrida: Mais de uma saída -
30m
Número de saídas de emergência: 2
É exigido a instalação de alarme.
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